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= c a i s
I Assim , ao  passo que  sob  masiadaroente ezagerad»; predi- 

a n r r ã n  dn  s r  d r  f p ç a r  4 liem. P°is, a modéstia e a sim-

,0 í i

V o l í o n d ©  á c a r g a

a acçao  do sr. dr. C e s a r , ci"6 
o o rçam en to ,  achando-se  eza 
se m p re  equ ilib rado , não  
co rrespond ia ,  pelas suas 
ve rb as ,  ás necessidades lo ­
cais e estas  se não  ezecuta-Vim os de novo  a taca r  de , u m a  cerrada  econom ia n a ,  „

frente , êste assun to .  N ão iap l icação  dos d inhe iros  d o i x'am ; Pe ' a acÇao do s r  izi- 
nos  m ove o  espírito  de re- J m unicípio  e na ex tinção  de | , . ° r o > °  o rçam en to ,  desiqui,- 
ta liação co n tra  n in g u e m , ; despezas po r s. ex.a consi- Abrando-se, pela ezecução 
ne.m íi'esTio: persiste em
nós q u a lq u e r  melindre pes­
soal pelo {'acto de não  te r  
v ingado  um a  idéia que de- 
fe n d em os conscien tem ente  
,e na qua l a c h a v am o s  a 
m ane ira  de p ro v e rm o s  ás 
necessidades cada vez m a i­
ores  da  nossa  p ro g ress iv a  
te rra .  V o ltam os á  ca rgu  
p o rq u e ,  em cada dia que 
passa , mais nos v am o s  ca- 
pac itan  Jo de q u e  é im pres­
cindível a ezistencia d u m a  
con tribu ição  da n a tu re za  
d 'aque la  que  e já  h is to rica­
m e n te  conhecida en tre  nós  
pela designação  de «lmpos- 
tc -C aes» . Sem isso n e n h u ­
m a vereação  poderá  c u m ­
prir  caba lm en te  a m issão  
que  lhe é im posta  de to r ­
n a r  A ldegalega d igna  de 
si p rópria  e dos que  para  
ju n to  de nós têem  vindo 
u lt im am en te .  Não q u e re ­
m o s  referir-nos á acção 
desenvolv ida  pelas v e re a ­
ções dem ocráticas. V am os 
buscar  a nossa  a rg u m e n  
tacão  ao  período em que 
os negocios do municipio 
es tive ram  en tre g u es  á ad- 
m n is t r a ç ã o  de pessoas 
ab so lu tam en te  co n trá r ia s  
a > nosso partido. E’ f la ­
g r a n te  de evidencia êsse 
período  em  que p resid iram  
ás vereações os srs. dr. C e ­
sar  Fernandes V en tu ra  e 
Izidoro M aria de O live ira .

Q u a lq u e r  d ’estes dois ci­
dadãos  reconheceu, tácita- 
m en te  p rim eiro  e explicita­
m en te  e pub licam ente  de­
pois, que o cofre municipal 
não  a r re c a d a  as receitas 
suficientes p a ra  fazerem  fa­
ce aos m ais im prescindíveis 
enca rgos  m unicipais: táci- 
t  m e te ao  ezam in a rem  ò 
o ;a m e n to  o rd in á r io  do 
município, explic itam ente  
nos, seus actos ex te r io res  
de adm in is tração . Assim a  
activ idade a d m in is tra t iv a  
d'"1 sr. dr. C esa r  Fernandes

'd e ra d a s  prescindíveis. A 
acção  ad m in is tra t iv a  do sr. 
Izidoro M aria de O liv e ira  
diferençou-se b a s ta n te  da 
do seu predecessor. O sr. 
Izidoro M aria de O liv e ira  
a taco u  de fren te  o p rob le­
m a das necessidades locais 
e em preendeu  d enodada­
m en te  a sua  ezecucão. As I >
dificuldades que se s u sc i ta r - ,

ntura. m anifestou-se  p o r  k de ixám os dito

sem rem over-se-iam  em  es­
tudos  subsequentes. D ’ahi 
a  necessidade do assun to  
do im posto  sobre  as fari­
nhas; d ’ahi a criação da t a ­
xa sobre  a ag u ard en te .

T a n to  o ' p roced im ento  
de um  com o o de o u tro  
d e s s e s  dois. cidadãos ju s t i­
fica p lenam en te  a a t i tude  
da vereação  dem ocrá tica  
ao criar o «imposto-cais» 
e a nossa a t i tude  de ôje 
v o ltando  á ca rg a  na defe­
za d u m  a ssu n to  que  é a 
base essencial e única do 
real p ro g red im en to  do nòc- 
so concelho. A a d m in is tra ­
ção a que  presidiu o sr. dr. 
C e s a r  V entura  e ra  m eticu­
losa e simples ao m esm o 
tem po. Não passava , p o ­
rêm , d ’isso. A ldegalega con­
tin u av a  a te r  as m esm as 
necessidades e encon tra r-  
se-ía sem pre  no «statu  quo  
ante» d ’essaadm in is tração .• t > 
Pelo con trá r io  a accão ad- >
m in is tra t iva  do sr.. Izidoro 
M aria de O live ira  era  m ais  
la rga ,  m ais cora josa  e m ais 
complicada. No caso do sr. 
dr. C esar  p rocu rava-se  pri­
m eiro  o d inheiro  e, depois 
d ’ele ser hav ido , ag ia-se  
então. No segundo  caso, o 
do sr. Izidoro, fazia-se f ren ­
te á necessidade que su rg ia  
e, executada ela, se e s tu d a ­
ria  a fó rm a de su p r ir  o 
«.déficit» p o rv e n tu ra  czis- 
ten te .  D ’esta fó rm a  Alde­
ga leg a  obteria  m e lh o ra ­
m en tos  que pela adm in is ­
t ração  co n trá r ia  jám ais  
consegu iria , co m o  a t ra z

de m e lh o ram e n to s ,  i in h a  
de ser con fo rtado ,  co­
m o foi, a inda que ilegal­
m ente , pelos lucros, t a m ­
bem  ilegais, do celeiro m u ­
nicipal, m a s  com  o fim, já 
denunciado , de p ro v e rem  
á s  despezas feitas, visto 
não  te rem  v ingado  os a u ­
m entos  sobre  as fa r inhas  e 
a ta x a  sobre a a g u a rd e n te  
pela desap ro v ação  das ju n ­
ta s  de freguezia..

C R Ó N IC A  D O  V IC IO  

v i t i m a s  d®  jfôír©

pois
que são a maior elegancia. 

Assim, a nossa vida será mais 
tranquila, nosso horisonte se a- 
presentará mais rozado e o nos­
so futuro mais sorridente, e o 
homem que ôje se vê mais asso­
berbado por essa loucura de lu­
xo da esposa ou da filha, traba­
lhará oom mais gosto para co­
brir as necessidades da vida, e 
verá em seu lar um santuario em 
vez de um lugar onde ouve ezi 
gencias que não póde satisfazer. 
(Tra d.)

Uni verdadeiro sábio,—  Carlos 
Telier, inventor do frio artificial, 
notável desco.berta q.ue trouce 
tantos benefieios para a humani­
dade, foi em toda a sua vida o 
ezemplo vivo da honestidade, da 
intransigência e da. bondade.

Apesar da sua grande fama e 
di ser cava eiro da Legião de> 
líonra e glorificado por t.odos os 
institutos científicos do mundo, 
apesar de ter recebido as- felici­
tações de todos os soberanos, e- 
!e rezidia n’uma pobre casita, 
composta apenas de trez compar­
timentos e uma cosinha, onde 
morreu no meio das maiores pri 
v.açõe se aticiliado pela visinhança.

Ha tempos fôra abertã uma 
subscrição em sen favor que a- 
tingiu a soma de 18 contos, dos 
quais 0 pobre velho não quiz a- 
ceitar uma só moeda.

Essencialmente altruísta, pre­
feriu que 0 seu total ficasse in 
tacto para seu filho, e ele vinha 
vivendo do produto d’alguns tra­
balhos que fazia para várias as,- 
sociações cientificas; por fim ês­
te recurso foi-lhe faltando pouco 
a pouco e 0 pobre velho viu se 
mergulhado na, miséria;., a agra­
var a situação vem por tim a 
doença.

Telier publicou muitas obras 
não só sobre o fim da sua des 
coberta, como tambem. sobre e- 
conomia pública, etc..

Album de verdades. — O homem 
amigo do trabalho representa pa 
ra 0 Estado um valor consciente 
de que êste se póde oproveitar 
com vantagem no momento opor­
tuno. O ocioso é, pelo contrário, 
um estorvo para a familia, para 
a Pátria e para a Humanidade. 
E’ um zero.

— A prostituição é uma nódoa 
infamante que envergonha indis­
tintamente os homens e as mu­
lheres.

— Se todos os homens pergun­
tassem a si proprios qual o- ca­
minho percorrido para atingirem 
a méta da sua perfeição, e se 
em cada dia fossem redobrando 
de esforços para a atingir, cer­
tamente que a sociedade jámais 
mergulharia no cáos em que se 
encontra.

—O filho é para os pais uma 
luz q.ue eles proprios poder» 

mulheres: — Lutar, manter ou apagar consoante 0 
porador da cor- seu dezejo.

a v i s o

. Na casa de penhores a Pres­
tamista, rua do Jardim do Rege­
dor, apresentou se um dia d’estes 
um rapaz novo, a tim de empe­
nhar ura arei com brilhante a 
valiado em (i J0 .-500 .

O socio gerente da referida 
casa, sr. Antonio Batista, des­
confiado do individuo,. que lhe 
havia pedido 400 escudos, apre- 
• ndeu-lhe 0 ane', dizendo-lhe que 
fosse buscar mu documento que 
p: ovasse pertèneer-ihe aquele ob 
j^cto ou a sua mãe como ele 
dizia.

O rapaz saiu e não tornou a 
aparecer, e 0 sr. Batista parti 
cipou o caso á policia, que o 
prendeu no club Montanha, na 
rua da Gloria, declarando cha­
mar se Alexandre José d’Almei 
da Salvador e que havia furtado 
0 anti a sua irmã. residente na 
r a Heliodoro Salgado, 36, 3.°. 
a quem foi entregue o anel.

CA RTEIRA  ELEGANTE

CoStE
Fazem anos:
Oje a sr.a D. Maria da 

Veiga.
— Na quarta feira 0 nosso pre- 

sadissimo camarada da redacção 
Sr. Joaquim Maria Gregorio, di­
gno Presidente da Gamara Muni 
cipal d’este concelho e seu irmão 
0 nosso amigo Antonio Joaquim 
Gregorio.

— Na quinta feira 0 Sr. Ma­
nuel Gerardo da Silva.

As nossas felicitações.

â m ú t a s q b s

Cempe’e ds
contra 0 luxo 
impçâo,. e da. moda quando de- J. Fontana da Silveira.

S ã o ,  p o r  e s t a  f ó r m a ,  c o n ­
v o c a d o s  t o d o s  o s  c i d a d ã o s  
f i l i a d o s  n o  P a r t i d o  R e p u ­
b l i c a n o  P o r t u g u e z ,  n e s t e  
c o n c e l h o ,  p a r a  u m a  r e u ­
n i ã o  q u e  d e v e  t e r  l u g a r  õ -  
j e ,  d o m i n g o ,  1 4 ,  p e l a s  2 1  
h o r a s ,  n a  s é d e  d o  C e n t r o  
R e p u b l i c a n o  D e m o c r á t i c o  
a. f i m .  d e  s e  p r o c e d e r  á  e l e i ­
ç ã o  d a  C o m i s s ã o  M u n i c i ­
p a l  e  d a .  C o m i s s ã o  P a r o ­
q u i a l  d ’è s t a  f r e g u e z i a ,  e m  
c o n f o r m i d a d e  d a s  i n d i c a ­
ç õ e s  e m a n a d a s  d . o  D i r e c t o -  
r i o .
O Prezidente da Comissão Municipal
jManuel p a u l i n o  Gom ea.

í U m e n i a r i o s  &  M o t i c i a s . ,

H oníe-p io  Coiaceiçâo
Por falta de número não se  

realisaram n’esta associação, no. 
domingo passado, as eleições pa­
ra os corpos gerentes que hão de 
funcionar noprócimo ano de 1920, 
ficando adiadas para ôje em  
que se realisarão com qualquíc 
número de socios.
O  c r i m e  d a  M o i t a

Elvira Viana, acusada de ter- 
cometido o assassinato de A nto­
nio Marques Campante, na visi­
nha vila da Moita, tem recebido, 
bastantes óbulos de várias pes­
soas, tanto d ’esta vila, como de  
fóra, por com padecim ento da, 
sua actual situação em confron­
to com a sua vida passada.

A s  d l a r r h é l a s  d a s  c r i ­
a n ç a s  e as perturbações da di­
gestão, curam -se, tomando trez  
comprimidos de, Lactosim biosina, 
por dia.

— Os linfáticos e escrofulosos» 
devem preferir a Calcina Tripli­
ce com Iodo Orgânico.

Os que estiverem muito fra­
cos, com tende.ncia para a tuber­
culose ou filhos de tuberculosos* 
devem preferir a Calcina Tripli­
ce com Arrhi md.

—V. Ex.“ sente-se fraco? T'em 
falta de aperte^-Sente pouca dis­
posição para o trabalho? Pois to­
me 20 gotas de D inam ina  a cada 
refeição e sentir-se-ha completa­
mente curado. — «Sanitas», T. do> 
Carmo, 1—Lisbôa.
A s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a .

Faz ôje 45 anos q.tie foi pos^ 
ta em- vigor a, lei da. sepamtçàs» 
da igreja e do Estado, na Re.pw 
blica do México e que, consta^ 
ser a mais radicaL que esiste-».



2 O D O M IN G O

A s s o c ia ç : íõ  O p e r a r i a
Esta prestimosa associação dp 

classes proletarias àcaba de ter 
conhecimento da aprovação dos 
seus estatutos, o que deu motivo 
para grande regosijo.

A’ prestante associação bem 
como ao prójétariado d’esta vila 
as nossas saudações.
« O  D e s p e r t a r »

Este nosso coufrade de Pinhei­
ro da Bemposta, semanario re­
publicano dirgido e administrado, 
pelo sr. Abiuo Henriques Mar 
lins, acaba de honrar-nos còm a 
sua visita., o, que agradecemos in 
do, em troca, enviar o nosso mo 
desto semanario.
_ A s  d o r e s  d ó  ill jessisaa
íISBEI51* desaparecem rapidamen­
te, dando fricções com o Bálsamo 
Analgésico Acliv. Bisnaga (§>65. 
«Sanitas»-: T. do Carmo, 1 — Lis­
bôa.

V. Ex.a faz mal as suas di--- _ , 
gestões? Fica, depois das reíei 
ções com o estomago cheio e 
com afrontamentos? pois. tome 
uma a duas colheres de chá de 
Ditjeslina Triplice «Acliv» no meio 
d e . cada reieissão e passará a 
fazer as digestões perféilamente■■

Pedir instruções gratis, á «Sa­
nitas»;—-T- do Carmo. 1 —Lisbôa
A prosies^fi»  cio p e t r j p le ó

"Noticias vindas - da America 
diíem. que a produção do petró 
leo, dnrajite os oi:o primeiros nie 
zes de: 1919; foi de 244 127:000 
-barris,. co,ntra 232.7GQ:QQO du 
rante o mesmo período de 191$. 
Calcula-se que. durante todo o 
an.o , a .produção atinja 370.mi- 
ltíoés de barriè. í;

No emtanto, em Portugal, S 
venda do-p.ttroleo está monopo- 
lisáda nàs mãos de tima podero­
sa companhia, que èSiiindalosaj 
mente todas as semanas lhe au­
menta o preço. Providencias? E 
escusado pensar n’isso.
l f e x i s t o

Segunda feira passada reali 
sou-se em Lisbôa o registo de 
nascimento da tílhinh.a db'iíosso 
amigo Jo:é Augusto Fialho, sen­
do-lhe, dado' o nome de Suzete 
Adelina Ferreira Fialho. '
•C'oaaá6‘I8>sii5ções

No fim do me/, corrente.' ter 
mina o [ raso das operaçpes de 
relaxe da 4 a prestação da.con­
tribuição predial de 19J8. que 
depois será cobrada coiii o acrés­
cimo de custas e sêlos dos res 
pectivos processos.

—No dia 2 de Janeiro próci­
mo abrirá o cofre para' a cobran­
ça voluntaría de todas as contri­
buições do Estadó, encerrando 
se no dia 30.

“JÉaaíiSestsip,3»  a  á í  s-j  è s n  i - 
. ( te a .

Completa ôje onze anos que 
em Beja se dá uma manifesta­
ção anu jesuitica perante o pa­
lacio do arcebispo, onde o povo, 
havia desconfiado qne estavam 
acolhidos padres jesuitas.
U n a »  j ts s á a  c o a te e s s ã o

Ooiísia que pelo sr. Presiden­
te da Republica foi já assinado 
um decreto que permite aos 
membros das juní-ásde' freguje- 
7;a o ti /.o e porte-d’aruja em to 
do o pai'/..

Tal concessão achámos de to­
do m11i;o jnita.

© » ' g a a è s  .«S® éstes íaag®
C i n ( e s ( Í 2 «j) desaparecem to- 
riramfo o Vetrv&ó'. Sáiiitàs:

, AS HEMORROiDAS desa­
parecera p*>r completo com a An- 
ti-IJm turo  diria.

Peiiii" iiítruções gratuitas á 
«Sanitas» T- do Carmo,. 1 --L is­
bôa.

W v i o l a

Abre-me o teu postigo,
Não m e  deixes só, na ma;
Dá-me, á alma, um abrigo,
Em ‘teu peito, ao pé da tua ■ • ■

= 1 1 =
p e n s a m e n t o

D’aquele que queremos iotnar por a- 
tuiga, dev.caios primeiro conhecer-lhe o 
caracter.

J^oía se m a n a l

Comparece no tribunal um cosinhei- 
ro 'para servir de testemunha em um 
processo crune. O juiz, depois das per­
guntas preliminares, dirige-se-lhe nos 
Seguintes termos:
. — Diga. a testemunha o que sabe■ ■ ■

— Cosinhar, sr. juiz - - respondeu 
imediatamente o bom do homem.

.A ’ g r e v e ,  í t p l ^ o r é s !
Tem a poderosa Companhia 

dos Tabacos mangado com os 
fumadores, impingindo-lhes por 
eiorbitantes preços tabaco ex 
trangeiro, dando-lhe êste crimi 
noso expediente para trazer ii- 
.cenciado o seu pessoal a quem 
paga como se ao serviço estives 
se. Agora é a Companhia dos 
Fósforos a obrigar-nos a usar 
artigo de luxo, sonegando os 
fósforos amorfos. Têem-se feito 
gréves por dá cá aquela palha e 
até se têem praticado violências 
que dòsbnram a sociedade. Porque 
nao havemos de deixar de'fumar, 
ao menos nm mez, dando assim 
uma lição ás companhias expio 
radoras? Ora os,fumadores tam 
bem têem direito á gréve. Porque 
não havemos de ir todos parâ a 
gréve? Quanto a nós garantimos 
não furaI a.

A’ gréve, fumadores!
. P a i a  . « s  p o b r e s i s á b o s  
■ d ’« 0  V ç u i l a g o » .

Do nosso bom amigo e corre 
ligi.onarip. Jacob Rodrigues Man 
gaiavada recebemos a quantia de 
õiOO para ser distribuída por 2õ 
pobres d’esta vila no. prócimo dia
19, dia era que faz um ano que 
a pneumónica cortára o último 
fio da vida á sua querida filha:,
D. Leonidia - Rodrigues Santos, 
esposa do nosso presado amigo 
Adriano Augusto dos Santos.

A esmola de vinte centavos a 
cada pobre será distribuída n’es- 
ta redação. no reíei ido dia das
12 ás 14 horas.
«SssIg iisíse a Eío

Acusado de ofensas, corporais 
foi julgado no tribunal d’èsta có 
marca no dia S) e condenado em 
dez dias de prisão Luiz Felicia- 
no, Solteiro, trabalhador, natural 
da Fonte da Vaca, freguezia. dé 
Palmeia,. comarca de Setúbal, en­
tão residente no Rego da Amo­
reira, freguezia de Alcochete.
P r i s ã o

Quinta feira passada deu en 
traída nas cadeias d’esta vila, 
vindo da Moita, acusado de o 
fensas corporais, o sapateiro Ar 
tur José Pires, natural de Lis­
bôa e residente na freguezia de 
Alhos Vedros.

'©  - s .ç n è a r
... C.oasta-nos qne.,a Camara Mu 
nicipal .já  tem algum açbcar do. 
q ,i i e, r e q u i s i t á r a 'u! 11 ín,am  *•; p, t e. Nào 
sabemos nem pudemos compre­
ender porque ainda, se não pôz 
ett) .distribuição êsse . artigo bem 
considerado ôje de indispensável 
eip todas as. casas,. sabido que é 
a actuai quadra a importadora e 
distribuidora de constipações, 
bronquites, catarros, etc., e que 
sem o açúcar droga.alguma ser­
ve para combater tão incómodas 
e perigosas doenças.

.Lembre ss a ex.r,u edilidade

que a vida, segundo opinião do' 
SÓbiu argentino—ou coisa seme- 
Ih; nie—está por um tio. é só até 
quarta feira que seremos vivos fi­
cando depois para os defuntos to 
do o açucar enceleirado, crime 
que nâo deixará de ser punido 
no celeste tribunal.
F a l ia  d e  carase

Nunca em Aldegalega se sen 
tio tanta falta de carne como ha 
uns trez mezes a esta parte. E 
foi para isto que se criou um no­
vo talho com promessas de fartu­
ra e barateamento e se disse to­
lices contra o sr. João da Silva!
0  u i e E b o r

. . . remineralisador do organis­
mo é a Calcina Triplice «Acliv»■

As crianças tomam-a com pra 
zer, por o seu gosto ser muito 
agtadavel.

V. Ex.a é fraco? Os seus pe­
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não sâo suficientemente 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em alguns mezes, 
modificar se o seu organisrho.

Os anémicós' devem preierir 
a Calcina Triplice com Ferro or- 
gâniço.

AS ANEM.IOAS E CORO 
TICAS. Com faltas de menstrua 
çào, tornam se rosadas e saúda 
veis, tomando a Ainenorrheina

Pedir instruções gratuitas á 
«SANITAS» T. do Carmo, 1— 
Lisbôa.

m m m m

ÁLCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 grau* 

garan t idos .
F a b r ic a  de

QPí E G Q B JÚ  G I L
n esta  vila.

Mais n inguem  de P o r t u ­
gal pode g a ra n t ir  aos Ex."308 
freguez.es um aicool tão 
puro, izento de ólios e é te ­
res e com  tão alta g rad u a-

99^çao.

'Uosé í  eoDo^io òa S ilv a

C o m  fábrica de gazozas  
e piroiitos, so .da-w ater, li­
cores, crém es, etc., pelos 
sis tem as mais m o d e rn o s  e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
qua l que r  ped ido , envian- 
do-se  a rem essa  a casa do 
freguez, tfiesm-o fóra da sé-

• de do conce lho .

RUA F O R M O S A  
A  1 . 1 )  A  Ct  .4 L  h , Cj  A

Q U EREIS  SER
O U  ARDA LIVROS?

L jjONÇALVES JjlTA |

Médico-cirurgiào e Parteiro 
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farrna- 
cia do Monte pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Repti- 
bica, 16 —1 .°

Chamadas a toda a hora

Vende-se, 
p roprio  para  chacina, a an 
tiga casa de A nton io  d ’0  
liveira Fialhò, Beco do F or­
te, 10 e 10, e rua A gosti­
nho F o rtes ,  10 e 10. T ra ­
ta-se com A ntonio  Luiz 
G o u v e ia ,  L. da C a lçad a— 
A ldegalega.

O S  L IV R O S D O  
P O V O  

l o e ó e s  d c  e s t u d o  

L ivraria P rofission al

Largo ílo Êonòe Barão,
=  LISBOA =

í$m  livro util ao comercio

MA N U A L
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P o r tu g u e z  e inglez po r  
Augusto de Castro.

MEDICINA KA'M;LIAR
COORDENAÇÃO DE

«S®ã© <Ea ^ole<iia<1e SS o ra is
Um voiume com peito de 3oo

páginas
ceit(&,vos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor .depau-iiti'o ou 
purgi.Hie, clistéres e seu préstimo- 
vomitor.o e seu emprego, cnás e co 
iimtutos, enxu esiomacal e seu cin- 
prêgo, leite e lambedores peitoraès; 
õ.leos e caldos, dieta rasoayel, imagt 
naçfto cunitiva, banho de fogo suoo- 
rificò, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e ouu os tópicos oistrativos, 
retlesóes acerca uos vermes e cura 
dás •sezões.-remedio paia os olhos1, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epile.rsía, dôres' de cabeça, icterícia, 
J.arréia, <>stma, saluços. íncóiiiodòs 
na bexiga, gangrena,envenenamento, 
frieiras, sárna". éscai. adui as. ioga- 
gens. unheiro, pa ancio. antraz, f. • 
bre inte; mitente. febre remitente, 
outras febris, febre a mareia,, cóléra- 
hnorbús e tifo etnsequente. febie 
lenta cia tissea, moléstias ha cabaça,, 
nos olhos, nos ou vidos, toscas nàsâf*s. 
bôca, oente-s. moléstias nõ pescoço 
internas e • externas, angina, esqui 
nencia. escrófulas, intuméscencia das 
paróuoas. moUstias no peito, cora­
ção, pulmão, figaiio. estòtru gò. ven­
tre. remedio contra a solíiàfia, cóli­
ca, iópico de açáo diurétii a. moies- 
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posien r. via anterior, mtu 
mescenciá testicular. hérnia, moles 
uas vené:éas. gononéia, blenorréia. 
blenoiragia, cubõcs, moléstias nas 
extiemidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta. ciática, varizes, calos, pés suios. 
cravos, morre a, bexigas, tinha, eri- 
sipela. feridas, tumote-. úlceras, fe 
ridas recen es, feridas estacionarias, 
cancros, anemisma, tétín'1. kisto.l 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia. i-onolenoia, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofoBíà e biofohía.

E n tre  os d iversos livros 
da m esm a índole  que ha 
publicados, nenhum  com o  
êste está ao  a lcance de to ­
das as inteligencias, ne­
n h u m é de tão  facil assimi­
lação.

0  negoc ian te ,  o g u a r -  
da-livros, o mais simples 
e m p re g a d o  no  com erc io  
nele  e n c o n tra rão  um  guia 
e explicador s e g u ro  que  
lhes g a ra n te  adqui r i r  d e n ­
tro  de pouco t e mp o  u m  
co nhec im en to  m uito  ap re -  
ciavel da lingua ingleza.

1 volum e b ro ch ad o  $40.

biblioteca t)o Povo  
H. B. T o r re s  — E D IT O R

R. de S. Bento, 27í>, LISBOA

ANA DE CASTRO OSORIO

Henrique Bregante Torres
EJiÍTOR

R,. de S. Bento, 279 
LISBOA

EM T E M P O k  GUERRA
(Aos so ldados e á s .m u ­

lheres do m eu paiz)

A áçào, a inteligencia e 0 pa­
triotismo dis mulheres portu­
guezas, n’ésta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  íempo t)e guerra
é a melhor leitura para as mulhe­
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde sar feita aos sol­
dados qu.e honram a Patria.

A’ venda em todas as { L iv ra -  
r i a s .  T a b a c a r i n s  e nos A r -  
u i a z c n s  í i i r a a s r i e í a .

Pedidos especiais ao escritório: 
I S 51 a  d o  &s‘í\«  d o  B J a í s o e i -

r o ,  È H. f l .p— I L í s b ò a .
i Bí e v o ............c l v

L i 999

Comprae o melhor método para 
o aprender 

# • ' . é j # 

íaxua Oo praticante d escritorio
{  POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Ac, ba de sahir^o 2 . M1LHK1RO .
1 vai. br,, São : Soo)

Enc.. $70 70c 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA
V E N T U R A  A BR A K TES

80 , Rua do Alecrim, 82
l, i  m aiW a

Çctnpa:ifesa de S eg i^ res  L u e o - f íU tu ln e n e e

Socieíiaíic Â non im a òc ile&ponsabiliDaòe;Limitai)a.

A que  reali-sà iodas  a s ,o p e ra ç õ e s  era seg u ro s  de. in­
cêndio,. te rre s tre s ,  roubos ,  assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s ­
portes ,  v id ros , cris ta is ,  ag ríco la ,  pecuário , ac iden tes  
de trab a lh o  e vida.

(as? í » r í « £ d o ___
CAPITAL .'ofisgsíitíw . . .  . . .

lS'4*;tlíâ>;4«io . . . . .

sÉUlv DOS T.ESTAUT-^POTíES, 1$, 1 - V I I S S 0 A
Correspondente etn Àidegatega:— Joaqju-im- Castela


